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“Terra minha, sonhos meus...”

O que aconteceu
com Catalão?

Esta pergunta é feita por todas pessoas que ficam algum tempo ser vir por aqui. A transformação da
cidade já a coloca como a terceira cidade do Estado no IDH (Índice de Desenvolvimento Humano),
conferido pela ONU, terceira melhor para se investir no Estado de Goiás (conforme Secretaria de Plane-
jamento do Estado de Goiás) e a quarta cidade em arrecadação de ICMS. Vale a pena investir em
Catalão. Páginas 04 à 15.

Tombada como Patrimônio Histórico,
em Setembro de 2002, a Barriguda do
CRAC recebeu melhoramentos e a inau-
guração foi motivo de alegria para as
crianças do Colégio Núcleo Educativo,
que haviam solicitado ao prefeito este
investimento. Página 17

Paineira
Centenária
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Chique-
cheque

Severino Caval-
canti era Chique-
Chique. Hoje pode
ser chamado tam-
bém de Cheque-
Cheque.

O talento assusta os severinos
Recebi um e-mail que dizia que quando Winston Churchill, ainda jo-

vem, acabou de pronunciar seu discurso de estréia na Câmara dos Co-
muns, foi perguntar a um velho parlamentar, amigo de seu pai, o que tinha

achado do seu primeiro desempenho naquela assembléia de vedetes po-
líticas.

O velho pôs a mão no ombro de Churchill e disse, em tom paternal:
“ Meu jovem você cometeu um grande erro. Foi muito brilhante neste seu primeiro

discurso na Casa. Isso é imperdoável. Devia ter começado um pouco mais na sombra.
Devia ter gaguejado um pouco. Com a inteligência que demonstrou hoje deve ter
conquistado no mínimo uns trinta inimigos. O talento assusta.”

A maior parte das pessoas encasteladas em posições políticas é medíocre e tem um
indisfarçável medo da inteligência.
Temos de admitir que, de um modo geral, os medíocres são mais obstinados na

conquista de posições. Sabem ocupar os espaços vazios deixados pelos talentosos
displicentes que não revelam o apetite do poder. Mas é preciso considerar que esses
medíocres ladinos, oportunistas e ambiciosos, têm o hábito de salvaguardar suas posi-
ções conquistadas com verdadeiras muralhas de granito por onde talentosos não con-
seguem passar. Uns duram muito, outros não resistem ao primeiro insucesso.

Em todas as áreas encontramos dessas fortalezas estabelecidas.
Pidim.

Foram agraciados com os títulos de
Cidadã(o) Catalanos, o Diretor Presiden-
te da Copebrás, do Grupo Anglo Ameri-
can, Dr. Nelson Pereira dos Reis (indica-
ção do vereador Gilmar Antônio Neto), a
empresária Marinete Leal de Araújo e a
Secretária de Promoção e Ação Social
Adriete Corradi Fonseca Fayad Elias  (in-
dicações do vereador Deusmar Barbosa
da Rocha) e com o título de Benemérito o
cardiologista Dr. João Batista de Moraes
(indicação do ex-vereador Juarez Camilo
Rodovalho).

A emoção dos homenageados e dos
presentes veio a confirmar a seriedade da
escolha, sem a conotação política tão

Noite de homenagens
A Câmara de Vereadores de Catalão realizou uma sessão solene para entrega de títulos de Cidadania e de Benemérito a quatro

     personalidades.

caracterizada neste tipo de evento.
As pessoas que foram contempladas ti-

veram como base da outorga do título suas
ações na sociedade, reconhecidas pela
unanimidade da Câmara de Vereadores.

“Tomate não nasce na feira” – De-
putado Luis Bittencourt, referindo-se as
razões pela escolha dos quatro homena-
geados com o título de cidadania catala-
na.

“Independente do título que  recebo
eu gosto muito de Catalão. Quero ficar
aqui até o fim da minha vida.Com este
título, sinto-me, agora, como se estivesse

fazendo 26 anos” – Marinete Leal de
Araújo, (acima com o Vereador Deusmar
Barbosa) brincando alegremente, referin-
do-se ao tempo que reside na cidade.

“Dr. João Batista de Moraes já rea-
lizou mais de 700 cirurgias cardíacas,
ou seja 15% das efetivadas pela sua
equipe, nas pessoas de Catalão e região”
– Prefeito Dr. Adib Elias Júnior

“Estou presente há 30 anos aqui em
Catalão.Apesar da minha experiência
sinto dificuldade de controlar minha
emoção neste momento” – Dr. Nelson

Pereira dos Reis

“Este título de Cidadã Catalana con-
sagra a minha opção de vida. Há 25
anos participo da vida desta cidade,
aqui tenho minha família, aqui sou fe-
liz !. Eu sei que viver aqui em Catalão é
bom demais!” – Adriete Corradi Fonse-
ca Fayad Elias

“O título de cidadania é o justo re-
conhecimento da sociedade catalana a
estas pessoas que nas suas atividades
profissionais muito fazem por Catalão”
– Deusmar Barbosa da Rocha, Presidente
da Câmara de Vereadores.

Vereador Deusmar Barbosa entregan-
do título a Marinete Leal Araújo.

Adriete Corradi Elias recebendo o tí-
tulo do Vereador Deusmar Barbosa.

Ex-vereador Juarez Rodovalho entre-
gando título ao Dr. João Batista.

Vereador Gilmar Antônio Neto, entregan-
do título ao Dr. Nelson Pereira dos Reis

A Câmara em ação
Solidário

Dois projetos do vereador Antero Se-
bastião da Silva foram

aprovados. O primeiro
estabelece entrada gra-
tuita, para pessoas com

idade igual ou acima
de 60 anos, em es-

tabelecimentos
de lazer e entre-
tenimento. O se-

gundo refere-se às pessoas com deficiên-
cias físicas, com documento expedido pela
ASPDEC - Associação dos Portadores de

Auxílio ao caixa
O Vereador

César José
Ferreira solici-
tou, na reunião
da Câmara de
20 de Setem-
bro, a isenção
da tarifa de
água e da taxa
de Iluminação
Pública para todas entidades filantrópicas
de Catalão.

Saúde
O verea-

dor Paulo Cé-
sar Pereira
solicita que o
d e p u t a d o
Luis Bitten-
court apre-
sente uma
emenda extra
orçamentária
para aquisição de duas UTIs Móveis para
Catalão.

O Verea-
dor Lázaro
Antônio de
O l i v e i r a
anda preo-
cupado e
quer o tér-
mino da ca-
nalização do
córrego da chácara.

Deficiência -, com os mesmos benefícios
do projeto votado e aprovado para os ido-
sos (entrada gratuita nos eventos de lazer
e entretenimento) acima de 60 anos.

Olha o
Lula indo

Mudou o apeli-
do do avião do
Lula. Deixou de ser
Aerolula e agora é
Arca de Noé: só
entram os sobrevi-
ventes do Delúbio.
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“Quando vejo os meus
ex-professores, lembro-me
de sua importância na for-
mação da cada um de nós.”
– prefeito Adib Elias, fazen-
do referência a sua ex-profes-
sora, Maria Antonieta da Pai-
xão (foto acima).

Apareceu dinheiro

“Quando assumi a Supe-
rintendência do IPASC, ha-
via R$ 129 mil no caixa da
previdência e uma dívida
de R$ 573 mil reais. Paga-
mos R$ 523 mil e hoje o sal-
do da previdência é de R$
4 milhões de reais” – Velo-
mar Gonçalves Rios, no dia
da transferência do cargo a
Fábio Netto.

Os anões do
orçamento
A revista Veja, de 10 de

setembro, mostrou alguns
dos políticos cassados e que
recebem aposentadoria.

O João Alves  (aquele que
declarou que havia ganhado
na loteria mais de 100 vezes),
já falecido, recebia a polpuda
aposentadoria de R$
12.800,00.

Na partitura

“O partido está afinado”
– Deputado Fernando Netto,
após a reunião das principais
lideranças em Goiânia, no
gabinete do prefeito Iris Re-
zende.

Antes das
eleições

“Gostaria de perguntar
ao deputado quando é que
vão ser distribuídos os 500
cheques moradia, cujas ins-
crições foram feitas em
Agosto de 2004?” – Pergun-
ta de uma ouvinte durante
entrevista do deputado na
Rádio Cultura de Catalão.

O presidente da ACIC-CDL,
César Safatle, comemora os ex-
pressivos resultados de sua ges-
tão. Cerca deR$ 3 milhões finan-
ciados aos associados através de
parcerias com Goiás Fomento,
Banco do Brasil (FAT).

Aposentadoria
gorda

Roberto Jefferson está
tranqüilo e ninguém precisa
fica com pena dele. Depois de
sua cassação, o deputado que
jogou o ventilador na farofa
do PT vai receber uma apo-
sentadoria de R$ 8.882,91 até
o fim de sua vida.

Quanti aoSeverino, o va-
lor da sua aposentadoria de-
verá ser do mesmo valor.

O jogo aconteceu em Anápo-
lis, no Estádio Jonas Duarte, e
fazia parte do Campeonato Goi-
ano de Futebol. O árbitro era
João Nascimento, indicado pela
Federação Goiana, e, segundo a
opinião de parte do público, não
fez uma atuação feliz.

Terminada a partida entre o
Ipiranga e o Crac de Catalão, fa-
lando pela Rádio Brasil Central,
o comentarista Farid Nahas, vi-
sivelmente contrariado, criticou
a atuação do árbitro, que, na sua
opinião, havia prejudicado visi-
velmente a equipe catalana. Fa-
rid, que é de Catalão, estava fu-
rioso e desancou a arbitragem de

Matéria publicada no Jornal Diário da Manhã em 14/08/2005.
Árbitro detém comentarista

Nascimento.
O juiz, que é sargento da Po-

lícia Militar, voltava para Goiâ-
nia e ouviu o comentário pelo
rádio. Ficou também muito irri-
tado. Mandou o veículo voltar e
foi para o estádio, prendendo
Farid Nahas por desacato a au-
toridade. Levou-o à Delegacia de
Polícia, mandando ao carcereiro
de plantão que trancafiasse o re-
pórter abusado.

Farid, que é um sujeito escla-
recido, não reagiu convicto da
enormidade da estupidez pratica-
da, na certeza de que o episódio
geraria conseqüências. E como
deu. Os colegas já haviam tele-
fonado a Jorge Abrão, diretor da
rádio, que rapidamente levou o
fato ao conhecimento do gover-
nador Otávio Lage. Este incon-
tinente ligou para a delegacia e,
na ausência do delegado, falou
com o carcereiro perguntando
sobre o caso. Minutos depois,
Jorge Abrão e Jerônimo Rodri-
gues chegavam à porta da dele-
gacia com o carro chapa-preta do
governador.

O carcereiro, ao ver aquele
movimento de alto nível, abriu

por conta própria a cela e disse
que o radialista estava livre. Fa-
rid não concordou em sair, dizen-
do que estava preso. Foi um bate-
boca terrível: – O senhor está
solto. – Não, estou preso.

Farid pediu um cigarro e o
funcionário policial não tinha.
Sugeriu que Farid fosse comprar
no botequim ali perto. Quando
ele saiu para comprar, o fuman-
te, o carcereiro fechou a porta da
central da delegacia. Farid vol-
tou e espancou a porta. O carce-
reiro gritou: – O senhor está sol-
to. – Estou preso – gritava Fa-
rid, forçando a porta, desejando
entrar no xadrez.

O caso só se resolveu quando
o delegado chegou e oficializou
a libertação do radialista.

Resultado final: cientificado
do fato, o comandante-geral da
Polícia Militar telefonou a Farid
pedindo desculpas. E disse mais:
se não desculpasse, o sargento-
juiz, ele, o árbitro truculento é
que iria em cana.

Eliezer Penna escreve no
DMRevista às quintas-feiras e
aos domingos.

César Safatle, está muito ale-
gre com a preparação das festivi-
dades de entrega da nova casa.
Salas para cursos, auditório para
150 pessoas, salas administrativas

e um salão de festas para 600 pessoas, tudo com acabamento de
primeiríssima, é o presente aos associados da ACIC-CDL.

Rômulo, que jogou no CRAC na conquista da
segunda divisão, e que estava jogando no Ituano
(SP), era pretendido por grandes equipes do país,

como Internacional e Flamengo.
Rômulo já está morando na Alemanha, jo-

gando pelo Mainz05, da primeira divisão.
Na sua estréia já fez um gol.Torcemos pelo
seu sucesso e pela alegria de seu sogro Luiz
Carlos que acompanha sua carreira.Quem
se interessar por notícias do jogador aces-
se: www.mainz05.de

Haverá concurso pú-
blico nas áreas de Educação
e Serviços Gerais;

A prefeitura fará uma
parceria com o SENAC
para a construção da sede
da instituição;

A queda na arrecada-
ção do município poderá
atrasar o pagamento do 13º
salário;

O prefeito estará em
Anápolis, a convite, para
um debate na Rádio Man-
chester sobre a municipali-
zação dos serviços de água e esgoto;

O Tomógrafo do Hospital Materno Infantil está sendo uti-
lizado com preferência às urgências e emergências.

O prefeito Adib Elias na
Câmara de Vereadores

Fábio Netto é o novo
superintendente do IPASC

Sede pronta

Sucesso

Filantrópica
Você sabia que a Santa

Casa de Misericórdia de Ca-
talão atende em média 150
mil pessoas por mês?

Fábio Netto Lorenzi é o novo
Superintendente do IPASC. A
direção era anteriormente ocupa-
da por Dr. Velomar Gonçalves
Rios, que ficará somente com a
gestão da Secretaria de Assuntos
Comunitários.

Na solenidade de posse, Fá-
bio disse: “ A minha função é
dar continuidade ao trabalho
implantado pelo Velomar. Hoje

a situação é tranqüila, muito
diferente de quando ele assu-
miu, com dívidas (cerca de R$
573 mil reais) e com um saldo
da Previdência de apenas R$
129 mil reais. Tenho o projeto
de construir uma nova sede
para dar melhores condições
aos funcionários da prefeitura
municipal de Catalão”.

Fábio Netto Lorenzi, Presidente da Câmara Deusmar Barbosa,
Deputado Estadual Fernando Netto e Prefeito Adib Elias Júnior

Made in Catalão



Milhares de
famílias são

beneficiadas
pelos progra-

mas sociais da
atual adminis-

tração.

Núcleo de Convivência Social
da Terceira Idade “João Fayad”

É uma obra construída para ser a fonte rejuvenesce-
dora de nossos idosos. O Núcleo de Convivência Social da
Terceira Idade “João Fayad”, é um lugar muito gostoso,
preparado especialmente dentro das condições condizentes
com a idade dos seus associados. Hoje, já são 3.500 as-
sociados, freqüentadores assíduos do Núcleo. Ali, existe sa-
lão de jogos, salão de festas para 3 mil pessoas, piscina,
aulas de ginástica e hidroginástica. Tudo, supervisionado
por professores.
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Doação de Cestas Básicas
Dentre os vários programas sociais da Secretaria de

Promoção e
Ação Social,
está o da dis-
tribuição da
cesta básica.
De 2001 até
2004, foram
beneficiadas
mais de 32 mil
famílias.

Mensalmente, são distribuídas 2.000 cestas básicas;
destas, 250 são destinadas aos portadores do vírus da
AIDS, de câncer, aos pacientes que realizam hemodiálise
e para alguns casos especiais.

Os números do Atendimento
Social impressionam

Anos:2001,2002 e 2003
 A Secretaria de Promoção e Ação Social desenvolve im-
portantes atividades assistenciais. Nos primeiros três anos
apresentou o seguinte desempenho:

Doações de passagens (4.946)
Auxílio Funeral (294)
Enxoval para recém-nascido (2.660)
2ª via de documentos (519)
Cursos de computação (150)
Sessões de fisioterapia (3.910)
Fonoaudiologia (1.866)
Consultas diversas (840)
Exames diversos (565)
Fraldas geriátricas (6.880)
Mamografias (245)
Medicamentos (1.257)
Tratamentos (2.011)

















Doação de Próteses e
Aparelhos Auditivos

Melhorar a qualidade de vida das pessoas que não têm
condição financeira de tratar da saúde. Através de uma ação
firme e determinada, a Secretaria de Promoção e Ação So-
cial propicia o acesso de inúmeras pessoas ao atendimento
de qualidade na área da saúde.

Já foram beneficiadas mais de 493 pessoas, portado-
ras de alguma deficiência física e auditiva.

Programa de olho na Visão
Quem possui dificuldade para enxergar, também re-

cebe a devida atenção. O cidadão passa pelo exame e ainda
ganha as lentes e/ou os óculos. Neste segmento, são atendi-
das em média, 960 pessoas por ano, inclusive com recupe-
ração cirúrgica.

Casamento Comunitário
Ajudando a estruturar famílias!

Procurando auxiliar na estruturação familiar, já foram
realizados 421 casamentos comunitários, sem ônus para
os casais. É a legalização de uma convivência, que ainda
não estava normalizada civilmente.

Projeto Acalanto

Nos meses de Abril a Junho, toda comunidade partici-
pa da campanha do projeto Acalanto. É objetivo desse
projeto, recolher doações de cobertores e roupas para
aquecer as famílias catalanas. Já foram distribuídos 35
mil cobertores nesta administração.

Construção de
Moradias

uma luta constante
do município

A principal referência de uma família é
o seu endereço, a sua casa própria. A Se-
cretaria de Promoção e Ação Social tem
um departamento, que cuida exclusiva-
mente de problemas de moradia: auxiliar
em reformas, ampliação e construção de
casas.

Já foram doados para 877 famílias, ma-
teriais diversos de construção para refor-
mas e ampliações de suas residências. E
construídas/reformadas, 355 casas.

Paralelamente às atividades da Secre-
taria de Promoção e Ação Social, a pre-
feitura, através do programa “Morar Me-
lhor” em parceria com a CEF, construiu
153 casas de 2001 a 2003, a custo zero
para o beneficiário.

Outras 23 casas foram construídas atra-
vés do programa FGTS/parceria com o
Município, atendendo moradores do Pon-
tal Norte.Está em contrução 268  residên-
cias no Jardim Evelina Nour(Foto abai-
xo). Será o primeiro conjunto de casas po-
pulares, construídas na região, dotadas de
toda infra-estrutura básica, como: água,
asfalto, meio fio, energia.

Esta pergunta é feita por to-
dos que ficam algum tempo sem
vir aqui. Não precisa muito, bas-
tam alguns meses.É incrível a
transformação desenvolvimen-
tista que aqui transparece.O que
mais intriga é porque esta evo-
lução não acontece no resto do
país, em sua maioria. O que ve-
mos em nossas viagens são cla-
mores de habitantes pela falta
de infra estrutura em suas cida-
des, tais como: falta de água na

O que aconteceu com Catalão ?
seca, ruas empoeiradas, nível de
vida baixo, saúde precária, esco-
las caindo aos pedaços, falta de
iluminação pública e assim por
diante.Aqui não!

Por que em Catalão é diferen-
te? Por que consideramos aqui
um oásis ? Ora, as coisas não
acontecem por acaso. Nenhuma
empresa, nenhum profissional li-
beral se estabelece se não ver
condições promissoras para a
aplicabilidade de suas funções/

comércio/indústria. Todos que-
rem as melhores condições para
suas atividades como também
para seus funcionários e familia-
res.

Assim vemos então o traba-
lho que foi feito nesta cidade, e
sem dúvida nenhuma, evidencia-
do nos últimos 5 anos (Veja com-
paração nas páginas 10 e 11 des-
te jornal). Catalão se transfor-
mou, houve uma modificação
administrativa comparativamen-

te às cidades de primeiro mun-
do. A auto-estima do povo foi
resgatada e a resposta se deu na
última eleição, onde nem mesmo
o investimento assustador nos
gastos da campanha adversária
foi suficiente para ilusionar os
eleitores. O prefeito foi reeleito
com justiça.

Sinto-me assim com a respon-
sabilidade, e obrigação, de poder
mostrar a cada cidadão desta ci-
dade, deste estado, principalmen-

te por estarmos num momento
onde as atividades políticas são
a alegria dos chargistas. Em
Catalão, existe uma diferença
gritante e você leitor poderá ve-
rificar neste retrospecto.

Catalão é isso tudo e muito
mais. É Catalão da Copebrás,
da Mineração Catalão, da Fos-
fertil, da Mitsubishi, da John
Deere, da UFG da Cesuc. Está
na hora de conhecer Catalão,
ver sua excelente estrutura e vir
investir nesta terra.

Pidim.

268 casas em construção no Jardim
Evelina Nour.

Abrigo dos Idosos

Aqueles que durante sua vida constituíram famílias e
construíram nossa cidade, têm o reconhecimmento do
poder público, com atenção, assistência e sobretudo,
muito carinho



O sonho de ingres-
sar na faculdade é rea-
lidade para muitos tra-
balhadores de Catalão.
Pessoas que não teriam
condição financeira de
pagar um cursinho pre-
paratório para este fim.

O pré-vestibular Israel Macedo foi
criado para tornar possível esse sonho.
Através de um programa pedagógico de
qualidade, os alunos têm ensino gratui-
to, ministrado por uma equipe de pro-
fessores graduados.

No início do projeto, o cursinho ofe-
recia 200 vagas por semestre e funcio-
nava em um prédio emprestado. Em dois

O Sonho da Universidade mais perto de você

A unidade que
funciona, desde
fevereiro de
1986, como esco-
la de pré-qualifi-
cação para unida-
des agrotécnicas,
foi totalmente re-
formulada em
2001. Oferecendo
80 vagas por ano,
os jovens com 12
anos, no mínimo,
concluem de 5ª a
8ª séries em dois
anos de estudo.
As aulas, sobre os
procedimentos de
manejo agropecuário e agrícola, são ministradas te-
oricamente e, também, na prática, através de lições
em  campo.

A unidade possui uma das melhores estruturas
do interior do estado. Na área agrícola e zootécni-
ca, os alunos têm contato com lavouras de milho,
soja, feijão, sorgo, girassol, café, acerola, maracujá,
hortaliças em geral, suinocultura, criação de codor-
na, coelho, aves de corte, manejo de cavalos, cria-
ção de bovinos, etc.

Fruto do aprendizado dos alunos, a escola pro-
duz hortaliças e frutas que servem à merenda esco-
lar do município e o excedente da produção é co-
mercializado na feira livre, a preço diferenciado.

Visando conscientizar os alunos, da importância
de ingerir alimentos mais saudáveis, a escola adota
o cultivo livre de agrotóxico, adotando práticas na-
turais de combate a pragas.

A partir de 2004, a escola passou a oferecer o
ensino técnico, formando profissionais para o mer-
cado regional de grãos e leite. Em dois anos de cur-
so, o aluno conclui o técnico em agropecuária e opta
por fazer especialização de um ano nas áreas de zoo-
tecnia, agricultura ou agroindústria.

Especialização de mão de obra
para atividade rurais

O melhor colégio de Goiás   Caic São Francisco de Assis

O Centro Integrado de Atendimento
à Criança - CAIC, é uma referência em
Goiás. A unidade atende mais de 1.500
alunos, da Educação Infantil até a oita-
va série.

A escola é dotada de infra-estrutura
ampla e adequada. Uma biblioteca mo-
derna serve aos alunos e à comunidade.
Os alunos contam também com uma ofi-
cina de artesanato, com um laboratório
de informática e um de ciências físicas
e biológicas, nos quais acontece a inici-
ação científica.

Pedagogicamente, a escola trabalha
de forma sistemática e interdisciplinar,
visando melhorar o aproveitamento es-

Cuidar para que o futuro seja melhor. Com esse objetivo
o poder municipal investe para garantir o melhor atendi-
mento à criança e ao adolescente. O CCPA  Centro de Con-
vivência do Pequeno Aprendiz, foi construído no bairro
Jardim Primavera, para zelar da clientela, antes acolhida
pela FUMBEM - Fundação Municipal do Bem-Estar do
Menor.

Com capacidade para mais de mil atendimentos o Cen-
tro de Convivência passou a funcionar a partir de 2004.

Atendendo em dois períodos, a unidade oferece, trata-
mento médico/odontológico, transporte, alimentação, re-
forço escolar e atividades de qualificação profissional. Os
alunos têm a oportunidade de desenvolver habilidades ma-
nuais como vagonite, ponto cruz, pintura, artesanato em lã
e malha, artesanato em gesso, macramê, biscuit. São minis-
tradas também aulas no salão de beleza e no laboratório de
informática.

Após o período de aprendizagem, o aluno que passa a
trabalhar na linha de produção dos artigos, recebe mensal-
mente, 40% do valor das peças que produz.

Os jovens de 14 a 18 anos, de ambos os sexos, fazem o
curso de auxiliar administrativo. Uma forma de ajudá-los a
superar a dificuldade de conseguir o primeiro emprego. Em
4 anos, 500 alunos foram encaminhados às empresas par-
ceiras no projeto, que conta com a participação de 30 em-
presas.

A unidade é também responsável pela fabricação de leite
de soja, que é distribuído gratuitamente nos postos de saú-
de e creches do município. Além de atender o público, for-
mado de criança e idoso, o programa beneficia também quem
tem recomendação médica de ingerir o alimento.

Preparando o cidadão do amanhã

Os alunos de 32 unidades educaci-
onais, incluindo creches, pré-escolares,
escolas rurais e urbanas do município
e distritos de Santo Antônio do Rio
Verde e Pires Belo, recebem diaria-
mente, a merenda escolar. A Superin-
tendência Municipal da Alimentação
Escolar - SEMAE, possui cardápio
feito de acordo com as especificações
do FNDE - Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação, atendendo
bem mais do que os 15% da necessi-
dade vitamínica e calórica, diária, de
cada aluno.

Para custear a merenda, o municí-
pio banca quase R$80,00 de cada R$
100,00, sendo que a complementação
vem do Governo Federal.Assim, os
milhares de alunos de zero a 15 anos,
têm garantida uma refeição eficiente e
de qualidade.

Boa alimentação garante
melhor desempenho escolar

anos de funcionamento, foi construída
a sede própria, ampla e confortável, si-
tuada no bairro Santa Cruz. O número
de vagas passou para 600, semestral-
mente.

O índice de aprovação dos alunos do
cursinho é de 70% nos vestibulares.
Além disso, a unidade prepara, com a
mesma eficácia, para concursos públi-
cos.

colar. São desenvolvi-
dos, de forma perma-
nente, projetos nas
áreas de cultura, es-
porte, higiene e saúde,
envolvendo toda a cli-
entela. Inclusive a co-
munidade é envolvida
na execução de proje-
tos.

A unidade coleciona prêmios recebidos
em concursos promovidos pelo MEC -
Ministério da Educação. De 2001 a  2004,
a escola teve três projetos premiados no
concurso “Prêmio da Qualidade na Edu-
cação Infantil”.

 Em um  mundo
cada vez mais com-
petitivo, as crianças
precisam começar a
ser alfabetizadas
muito mais cedo
que em outros tem-
pos. Pensando as-
sim, o município investe  pesado na construção
de creches e escolas, visando: dar condições para
que  mães possam trabalhar e ajudar na melhoria
da renda familiar, e  permitindo também que atra-
vés do ensino público, gratuito e de qualidade,
nossas crianças possam se tornar competitivas
no futuro. A creche municipal do bairro Ipane-
ma “Francisco San Tiago Dantas”, o colégio Pa-
totinha, a creche do bairro Castelo Branco, a de
Santo Antônio de Rio Verde, são investimentos
que dão a exata proporção dos investimentos que
foram feitos nesta área. Alem disso todas as ou-
tras unidades foram ampliadas ou reformadas, e
uma foi encampada, a Alan Kardec.

O CAIC ficou no ano 2004 em
primeiro lugar no Estado de Goi-
ás no ensino  fundamental e en-
tre as 20 melhores escolas do
país.

A responsabilidade de preparar e cuidar dos
cidadãos do futuro.

Pré Escola, onde tudo
começa!
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Creche municipal do bairro Ipanema
“Francisco San Tiago Dantas”



Catalão, antes
de 2001 passava
por um processo
de desenvolvi-
mento econômi-
co, em que a ini-
ciativa privada ba-
tia recordes de
crescimento, no
entanto o poder
Público Municipal não conseguia acompanhar esse crescimento. Os prin-
cipais serviços de responsabilidade do município tais como: coleta e tra-
tamento de lixo, arborização, iluminação, manutenção da malha asfálti-
ca, fiscalização e sinalização de trânsito, etc estavam completamente su-
cateados ou inexistiam. Serviços de coleta e tratamento de esgoto, e de
abastecimento de água também deixava muito a desejar. Hoje, a realida-
de é outra, o município investiu maciçamente na recuperação de sua
infra estrutura urbana, retomou os serviços de abastecimento de água e
coleta de esgoto, criando a S A E  Superintendência Municipal de Água
e Esgoto. Todo esse esforço valeu a pena, agora podemos concluir que
Poder Público e Iniciativa Privada, caminham juntos, para fazer valer o
lugar de destaque que Catalão possui hoje quando se fala em desenvolvi-
mento sustentável e qualidade de vida.

INVESTIMENTOS MUNICIPAIS RECUPERAM
IMPORTANTE ALTERNATIVA VIÁRIA

A ferrovia é um dos mais  antigos e eficientes meios  de
    transporte do mundo. Para Catalão a locomotiva trou-
    xe desenvolvimento e progresso. No entanto, muitos

dos catalanos desaprovavam a operacionalização do transporte
dentro da cidade, argumentando que talvez fosse melhor a reti-
rada dos trilhos.

Visando atender à comunidade, foi feito estudo e como se
constatou que o custo da retirada da ferrovia era inviável. A
Prefeitura, então, decidiu urbanizar a linha férrea, incorporando
um espaço novo, funcional e de visual moderno, utilizado pela
população.

Os quase quatro quilômetros de linha férrea, ligando o bairro
São Francisco ao Santa Terezinha tiveram as margens totalmente
reformuladas.

Para harmonizar a convivência entre a população e a linha
férrea, os antigos trilhos foram substituídos por unidades mais
modernas, aumentando a segurança e reduzindo o nível de ruí-
do provocado pelo meio de transporte.

O visual também mudou. Foram construídos calçadões ao
longo das margens, aumentando a segurança de pedestres e con-
dutores de veículos.

C u i d a n d o
também do as-
pecto ambiental,
foram instaladas
lixeiras especiais
em toda a exten-
são da estrada.

Os investi-
mentos de ajardi-
namento e arbori-
zação, embeleza-
ram áreas até en-
tão consideradas
isoladas do de-
senvolvimento,
deixando-as mais
bonitas e moder-
nas.

Urbanização da
Linha Férrea

 Foram urbanizados 800 metros de extensão
de uma área que poderia oferecer conseqüências
à saúde humana. A obra feita em parceria da Pre-
feitura Municipal com o Governo Federal, exigiu
investimentos na ordem de 5 milhões de reais.

A via é hoje um importante eixo de ligação de
vários bairros ao centro de Catalão, melhorando
a qualidade do trânsito.

Um projeto de reurbanização arrojado mudou
a concepção dos usuários em relação à Raulina,
que é hoje uma excelente opção para a prática de
atividades físicas e  lazer.

Foi construída a Praça Délis Rosa Calaça, os
calçadões foram ampliados, a sinalização refor-
çada  e estacionamento construído dos dois la-
dos da via, aumentando a segurança do pedestre
e do condutor.

Melhorou também a estética da Avenida, que
teve o calçamento em bloquete, substituído por
asfalto.

Toda arborizada, a Avenida é hoje um lugar
bonito, e que mostra a imponência da nossa cida-
de

OBRA TRANSFORMA A AVENIDA RAULINA
EM UM DOS CARTÕES POSTAIS DA CIDADE

A imagem de avenida feia e mal conservada, deu lugar a uma imagem moderna e agra-
dável de se ver. A Av. Raulina Fonseca Paschoal foi ampliada até o Clube do Povo.

Visando preservar o verde e melhorar as condições ambientais da cidade, a Superintendência Mu-
nicipal de Parques e Jardins cuida de canteiros em praças, avenidas e ruas. Em três anos, as mais de 30
praças da cidade, receberam investimentos e ganharam nova arborização.

As ruas e avenidas ganharam 50 quilômetros de canteiros arborizados, deixando a cidade mais
bonita e agradável.

Um viveiro do município com capaci-
dade de produção de aproximadamente
70 mil mudas, supre aproximadamente
80%  da demanda da Superintendência.
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Catalão volta novamente a ser
chamada de “Cidade das Flores”



As melhorias nos sistemas de água e
esgoto têm sido feitas com investimen-
tos da própria SAE. E se não bastasse
ter água de qualidade e em abundância,
a população de Catalão paga menos
pelo consumo. O cidadão é beneficia-
do com a prática de tarifa 50% mais
barata  em média,  do que a cobrada no
estado pela antiga operadora.

Abastecimento eficiente, melhor
qualidade da água e tarifa mais barata
são compromissos da Superintendência,
que quer, a cada ano, melhorar a quali-
dade dos serviços prestados.

Serviço personalizado de Atendi-

SUPERINTENDÊNCIA
MUNICIPAL DE

ÁGUA E ESGOTO

ÁGUA A MAIOR
RIQUEZA EM

NOSSAS MÃOS
Preservar um tesou-

ro que é de todos. Com esse
lema, os sistemas de água e
esgoto de Catalão foram
municipalizados em 16 de
agosto de 2002. Para garan-
tir que todos tenham um
abastecimento seguro e de
qualidade, a SAE  Superin-
tendência Municipal de
Água e Esgoto, fez investi-
mentos na ordem de R$ 3
milhões, em 2 anos de ad-
ministração, recuperando os
sistemas de captação, trata-
mento e distribuição de
água, de tratamento de es-
goto, beneficiando, dessa
forma, milhares de catala-
nos.

Recuperação da bacia do samambaia

O Castelo Branco foi o bairro que mais
sofreu com a falta d’água durante anos.
Para dar tranqüilidade aos mais de 4 mil
moradores, a SAE instalou um reserva-
tório com capacidade para 200 mil litros,
acabando de vez com a rotina de tornei-
ras secas.

Os moradores do Pontal Norte também foram beneficiados com a instalação de um
reservatório de 100 mil litros. Investimentos que fazem parte da reestruturação do sistema
de captação, tratamento e distribuição de água, visando melhorar a qualidade do serviço
prestado.

Aumento da vasão garante abastecimento em meses críticos
Quando a SAE passou a administrar o sis-

tema, a captação do Ribeirão Samambaia era
de 150 litros por segundo. Com a instalação
de dois novos motores, com potência de 550
CV cada um, em substituição aos motores de
500 CV e com o redimensionamento das
bombas responsáveis pela captação de água,
a captação subiu para 190 litros/segundo.  Um
aumento de  25% na captação, ou seja, a Su-
perintendência conseguiu 3 milhões e 400 mil litros por dia, o que daria para atender 25
mil pessoas/dia.

Além da instalação dos motores, foi feita a reestruturação da parte elétrica do sistema
de captação no Samambaia, otimizando, assim, o funcionamento dos equipamentos.

Qualidade da água
Não deixar faltar água de qualidade para a população. Esse é o compro-

misso assumido pela SAE, que, além de fazer investimentos para garantir
um fornecimento eficiente, tem trabalhado para que a água consumida pelos
catalanos seja melhor a cada dia.

Visando melhorar a qualidade da água, foram feitas mudanças estrutu-
rais na ETA  - Estação de Tratamento de Água e estão sendo utilizados
novos produtos químicos para purificação da água. A Superintendência acom-
panha, de hora em hora, a qualidade da água. São feitos testes para controle
da quantidade ideal de produtos químicos no processo de purificação. A
intenção é de, no segundo semestre de 2005, ter água com qualidade de
primeiro mundo.

Em Catalão, as solicitações de no-
vas ligações de água são atendidas com
presteza pela Superintendência. A rede
de água tratada chega a 99% das resi-
dências, perfazendo um total de 22.500l
ligações.

Já a rede coletora de esgoto aten-
de a 50% da cidade. É meta da SAE,
fazer investimentos nos próximos anos,

para ampliar a rede de esgoto.
Em 2003, foi concluída a rede no bairro Três Cruzes. Em 2004, foram

construídos três quilômetros de rede no Monsenhor Souza, para despoluição
do lago construído pela atual administração. A rede vai coletar o esgoto produ-
zido pelos moradores das margens do referido lago.

mento garante solução imediata de reclamações.
A orientação e a solução de problemas com

contas são serviços prestados por servidores
capacitados.

O retorno de uma reclamação ou simples-
mente como informativo, no atendimento aos
usuários da SAE, o consumidor é tratado com
respeito e atenção

As equipes orientam o cidadão, através do
telefone ou pessoalmente. Um serviço perso-
nalizado. O atendimento é feito 24h, no siste-
ma de plantão, pelo telefone 115.

Tarifa de água de Catalão é a mais barata do Estado de Goiás

Novos Reservatórios acabam com a falta de água Novos Poços artesianos dão
mais segurança ao sistema

Recuperação do Meio Ambiente

Além do aumento na captação,
para garantir o abastecimento futu-
ro, a Superintendência Municipal de
Água e Esgoto inaugurou quatro po-
ços artesianos no bairro Santo An-
tônio. Os poços  produzem uma va-
são de 80 mil litros por hora, repre-
sentando um incremento de 15% no
fornecimento de água.

 A obra atende a população dos
bairros Nossa Senhora de Fátima,
Santa Terezinha e JK.

A meta da SAE é continuar bus-
cando formas de otimizar o forneci-
mento de água, viabilizando novas
fontes de abastecimento, para aten-
der a demanda gerada pelo cresci-
mento da cidade.

A questão ambiental  é
uma preocupação da SAE.
Um projeto de refloresta-
mento da bacia do Samam-
baia é desenvolvido desde
2002. Além das nascentes,
o projeto prevê a recupera-
ção  das margens dos ribei-
rões.

Em um ano, foram plantadas mais
de 50 mil mudas de árvores nativas
do cerrado, adquiridas a R$ 1,00
cada uma. Sucupira, Paineira, Ingá,
Mogno, Ipê, Angico, Tamboril, San-
gra d’água, Jenipapo, Barriguda,
Pororoca e frutíferas como o Haiti e
o Tamarindo, são plantados, visan-
do o equilíbrio ecológico.

A Superintendência recebeu o
apoio da mineradora Ultrafértil,que
doou cinco mil mudas, plantadas no
período chuvoso. Na época da seca,
as áreas degradadas são demarcadas

com cerca de arame.
Desenvolvido com a orientação da

Secretaria Municipal do Meio Ambien-
te, o reflorestamento visa aumentar em
longo prazo, o volume e a qualidade da
água dos ribeirões. Esta é uma forma de
garantir que os futuros cidadãos tenham
água para beber.

Acredita-se que nos últimos 20 anos,
a vasão da bacia do Samambaia tenha
diminuído em 50%. Daí, a importância
de conscientizar a população para  pre-
servar o meio ambiente e recuperá-lo.

Quatro novos poços foram feitos no
Bairro Ipanema em 2005, com uma va-
zão de 90 mil litros por hora.

Rede de água e esgoto estão
sendo ampliadas
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REFERÊNCIAS
MUNICIPAIS EM

SAÚDE.
Ações arrojadas na

área da Saúde deram a Ca-
talão, condições de se po-
sicionar como a 3ª melhor
cidade de Goiás em Quali-
dade de Vida(IDH), título
conferido pela Organização
das Nações Unidas  (ONU).

A Secretaria Munici-
pal de Saúde, preocupada
em dar as melhores condi-
ções na solução de diversos
problemas relacionados da
área, procura, diariamente,
desenvolver ações preven-
tivas e curativas.

Fruto de uma parceria entre a Iniciativa priva-
da,  Copebrás, sociedade organizada  Loja Maçô-
nica Paz e Amor IIIª e o poder Público Municipal,
foi construído numa área de cinco mil metros qua-
drados, o Hospital Materno Infantil e Centro In-
tegrado da Mulher, abrindo em Catalão, um espa-
ço  específico para a mulher e para a criança. Fo-
ram disponibilizados 25 leitos e atendimento am-
bulatorial com capacidade para 150 pacientes por
dia.

É dotado com todos os equipamentos essenci-
ais, novos e de última geração. Possui também
modernas instalações de cozinha e lavanderia. Foi
montado um sistema de coleta de material infec-
tado, diretamente para a lavanderia e sala de este-
rilização, de acordo com as exigências da Comis-
são Nacional de Controle de Infecção Hospitalar.

Visando o  atendimento na área de ginecologia
e obstetrícia, pediátrica e pueril, a equipe será
composta de 10 médicos, 20 técnicos em enfer-
magem e 80 administrativos e serviços gerais que
darão suporte ao funcionamento da unidade de
saúde. Conta, também, com  plantão médico, sa-
las de cirurgia, equipe de anestesia, mamógrafo e,
ainda, convênio verticalizado com a UTI do Hos-
pital São Nicolau. Foram contratados leitos, na-
quela unidade hospitalar, 24 horas por dia, e ain-
da, estabelecido convênio com a Santa Casa de
Misericórdia
de Catalão,
para atendi-
mento atra-
vés do Pron-
to Socorro
daquela uni-
dade de saú-
de e atendi-
mento 24
horas.

Hospital Materno Infantil Dr. William Safatle
e Centro Integrado da Mulher

A Farmácia Básica da Secretaria de Saúde, co-
loca à disposição da comunidade catalana, 102
itens de medicamentos (a farmácia básica da União
trabalha com 42 itens), com estocagem dentro dos
padrões exigidos de temperatura, luminosidade e
umidade, controle computadorizado e atendimento
geral através de receitas médicas oriundas dos
postos de saúde.

Atendimento a entidades como: Associação dos
renais crônicos disponibilizando 10 itens de medi-
camentos, Associação dos diabéticos, com distri-
buição de 30 mil comprimidos de glidencamida unida, além de materiais de
consumo; Associação dos epiléticos, disponibilizando 12 itens, além do Te-
gretol CR e hipertensos, atendidos com 8 itens de medicamentos. São desti-
nados, aproximadamente, 200 mil reais mensais na estrutura da farmácia.

Em Catalão, Atendimento Odontológico de 1º mundo
Funcionando no Posto de Saúde

“João Moreira Castro”, no bairro São
João, o Centro Cirúrgico Odontológi-
co Dr.Ademir Aires, é um dos poucos
do Brasil, a atender a demanda daque-
les que não podem pagar pelo trata-
mento.

O Centro possui 2 consultórios,
equipados com todos os instrumentos
necessários para a realização de cirur-
gias orais, periodontais e tartarectomia, enxerto, dentre outros atendimentos.

Com início das atividades, em abril de 2001, o atendimento era prestado
por três profissionais em um único consultório.

Em dois anos de trabalho, a demanda cresceu 100%, fazendo-se necessá-
rio a implantação de mais um consultório. O número de odontólogos subiu
para cinco.

Atualmente, são feitos mais de 600 procedimentos ao mês. São ações que
beneficiam quem, antes, dificilmente, teria condição financeira de pagar pelo
tratamento.

Foram investidos R$ 100 mil na implantação das duas unidades.

Centro Cirúrgico Odontológico “Dr.
Ademir Aires”

Centro de Referência Dr. Roberto
Antônio Marot

Ao Centro  Dr. Roberto Antô-
nio Marot, tem a incumbência de
atender a comunidade no tratamen-
to e recuperação de movimentos,
devolvendo ao cidadão, a capaci-
dade de exercer suas atividades
profissionais, rotineiras e de lazer,
proporcionando sua reinserção na
comunidade. O centro, instalado

em prédio novo, é dotado com os mais modernos equipamentos e conta com
acompanhamento de dois fisioterapeutas e oito funcionários. Sua  capacida-
de de atendimento é de 60 pacientes por dia.

Farmácia Básica
O aumento dos itens da Farmácia Básica

trouxe tranqüilidade aos usuários

O Centro de Testagem e Aconselhamento, desenvolve um trabalho na Macro Região
da Estrada de Ferro, atendendo  16 municípios, com uma média de 100 encaminhamen-
tos semanais. A  equipe é composta por um médico, psicólogo, bioquímico e técnico em
enfermagem. No total,  12 funcionários que atendem com absoluto sigilo aos portadores
de DST e soro positivos, oportunizando tratamento e aconselhamento familiar, afetivo,
emocional, enfim, uma dedicação total para tornar a vida de soro positivos menos discri-
minada e mais próxima da normalidade.

Centro de Testagem e Aconselhamento
Ajudando a prevenir doenças

Contando com dois bio-
químicos e um técnico bioquí-
mico, além de pessoal de
apoio, o centro está equipa-
do com modernos aparelhos
de endoscopia digestiva, ele-
tro encefalograma, eletrocar-
diograma, ultra som e micros-
cópio de última geração, es-
tando capacitado a executar
exames diários, além de exa-
mes laboratoriais. O centro
garante a demanda da comu-
nidade e, ainda, atende ao
Centro de Testagem e acon-
selhamento para portadores
de DST e AIDS.

Centro de
Diagnóstico
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Com a preocupação de pre-
servar a saúde das pessoas que
trabalham no campo, foi im-
plantado o “Ônibus da Saúde”.
A unidade móvel é adaptada
com consultório médico/odon-
tológico e o atendimento é fei-
to na própria comunidade rural
atendida.

No ônibus, a população
conta com atendimento de um
dentista em período integral e
um médico, clínico geral, e um pediatra de 15 em 15 dias, durante a realização
do projeto.

Ao término do trabalho na comunidade, é feito o “mutirão da saúde”,
quando são oferecidos aos moradores, corte de cabelo, tipagem sanguínea, do-
sagem de glicemia, atendimento de clínico geral, pediatra, cardiologista, advo-
gado, exames de eletrocardiograma e ultra som.

Dados da Secretaria Municipal de Saúde mostram que, desde o início do
projeto, em junho de 2001, já foram realizados 30 mil procedimentos, atenden-
do moradores de 10 comunidades.  É uma forma de garantir ao cidadão rural,
os mesmos atendimentos disponibilizados ao morador da cidade.

Programa de Atendimento móvel de Saúde
Atendimento ao cidadão da Zona Rural na sua comunidade

Através de um trabalho inovador, a
Prefeitura Municipal de Catalão está
transformando a vida de portadores de
doenças mentais, alcóolatras e toxicô-
manos.

O CAPS  Centro de Atenção Psicos-
social, atende pacientes que antes tinham
que se deslocar para outras localidades,
a fim de receberem atendimento.

O Centro possui hoje, 20 profissio-
nais multidisciplinares.

Os pacientes são acompanhados por
auxiliares de pátio, oficineiras, técnicos
em enfermagem, assistente social, peda-
gogas, psicólogas, clínico geral e por um
psiquiatra.

A unidade é considerada uma refe-
rência em atendimento de saúde mental
em Goiás. Segundo análise do Núcleo
de Saúde Mental do Estado, o Caps de
Catalão atende todos os requisitos ne-
cessários para o funcionamento.

O Centro, que funciona de segunda a

CAPS  Centro de Atenção Psicosocial
“José Evangelista da Rocha”

sexta-feira, das
7h30 às 17h,
atendeu, no pri-
meiro ano, 600
pacientes, porta-
dores de distúrbio
neurótico grave,
viciados em álco-
ol e portadores de
doença psicótica.

Os pacientes
em tratamento,
participam de ofi-
cinas de trabalho,
com objetivo te-

rapêutico. Eles aprendem a se livrar dos
transtornos, através de atividades manuais,
artesanais, terapia com hortaliça, prática de
exercícios físicos, música, pintura, etc. Um
trabalho humanitário que está devolvendo
a dignidade aos pacientes.

Além disso, os profissionais fazem o
acompanhamento familiar, buscando me-
lhorar o convívio entre paciente e familia-
res.

O município investiu mais de R$ 50 mil
na implantação da unidade. E, todo mês,
são disponibilizados cerca de R$ 20 mil
para sua manutenção.

Todo esse trabalho, feito com carinho e
profissi-onalismo, está devolvendo a mo-
tivação de viver a muitos cidadãos, pesso-
as que tinham pouca esperança de ter uma
vida de qualidade.

Prova disso é que, no primeiro ano de
funcionamento, comemorado em setembro
de 2003, mais de 30 pacientes tiveram alta
médica.

Implantado pelo Governo Federal em
vários municípios, o “Programa de Agen-
tes Comunitários de Saúde” - PACS, aten-
de em Catalão, mais de 10 mil famílias.

Implantado há 5 anos, o Programa
conta com 49 agentes que formam duas
equipes de atendimento.

Visando trabalhar especificamente com
prevenção a doenças, o programa acom-
panha crianças, adultos e
idosos.Gestantes, hipertensos, diabéticos,
renais crônicos, dentre outros, também
recebem cuidados especiais das equipes
formadas por enfermeiras e agentes comunitários.

Através do programa, as famílias cadastradas recebem acompanhamento em
casa. Nos casos em que o doente está impossibilitado de andar, caso tenha ne-
cessidade de receber curativos, o agente faz o atendimento na própria residên-
cia, evitando o transtorno de ter que se deslocar até um posto de saúde ou a um
hospital.

Além de todo esse trabalho, os agentes do PACS realizam um trabalho de
orientação nas escolas, atendendo às solicitações da comunidade.

Para melhor atender aos cidadãos, o PACS pactua com entidades, numa par-
ceria que tem melhorado a qualidade de vida de milhares de pessoas.

PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO É DESENVOLVIDO
PELOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE

Doenças como Dengue, Leishimaniose, Malá-
ria e Febre Amarela, estão controladas no municí-
pio de Catalão. Resultado obtido graças aos inves-
timentos feitos para melhorar as condições de tra-
balho dos agentes comunitários.

Em 2003, o município investiu mais de R$
65 mil em ações de combate e controle de doenças
endêmicas. Trabalhando em uma área com mais de
3 milhões de quilômetros quadrados, os 50 agen-
tes de saúde atendem mais de 30 mil domicílios na
cidade e comunidades rurais.

Fruto desse trabalho sério, o número de ca-
sos confirmados de Dengue caiu para zero de 2001
a 2004. Segundo dados da FUNASA  Fundação
Nacional de Saúde, graças ao trabalho desenvolvi-

do pela atual administração, o índice de infestação pelo mosquito Aedes aegypti
também foi reduzido. Em alguns bairros, a infestação predial que chegava a
mais de 3%, em 2000, caiu para pouco mais de 1% em 2004. E hoje, garante a
tranqüilidade e o bem-estar da população.

Dengue, uma preocupação nacional,
com índice zero em Catalão.

O IPASC  Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos
Servidores de Catalão, pos-
sui 1.500 segurados na área
de saúde e mais de 1.300 na
área previdenciária. São mais
de 4 mil usuários, entre ser-
vidores municipais e depen-
dentes, que podem contar
com atendimento médico/
hospitalar de qualidade.

Em 2001, o Instituto pa-
gava 115 benefícios de pen-

são e aposentadoria. Em 2004, esse número cresceu para mais de 108. O caixa,
que era de R$ 121 mil, passou
para 3 milhões e 260 mil reais .

Criado em abril de 2001, o
Pró-Saúde é um plano de assis-
tência, que visa fornecer, ao usu-
ário, tranqüilidade na hora de tra-
tar da saúde.

O IPASC possui cerca de 100
profissionais conveniados, nas
áreas: médico/hospitalar, labora-
torial, fonoaudiologia, fisiotera-
pia e odontologia. São realiza-
dos em média, 2 mil procedimen-
tos por mês.

O Servidor Público Municipal agora tem garantidos:
aposentadoria, assistência  médica  e odontológica de

qualidade.
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Museu Cornélio Ramos
Antes

Avenida José Marcelino
Antes Hoje

Avenida 20 de Agosto

Praça da Velha Matriz

CRAC

Ponte do Corropio

Antes

Antes Hoje

Antes

Hoje

Antes

Hoje
Clube do Povo

Antes Hoje

Núcleo de Convivência Social
da Terceira Idade “João

Fayad”

Hoje

Hoje

Hoje

Av Ra

Centro de Convivência do

Revitalização dos Morros:

Curso Pré
vestibular
Israel
Macedo

Mais de 120 Pontes foram construídas e reformadas!

O que aconteceu com Catalão nos últimos 5 anos?
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Usina de Reciclagem de Lixo

Av Raulina Paschoal

Centro de Convivência do
Pequeno Aprendiz

Revitalização dos Morros:

Hospital Materno Infantil e Centro
           Integrado da Mulher

Santo Antônio

Curso Pré
vestibular
Israel
Macedo

Margem da Estrada de
Ferro- Av. Nicolau Abrão

Centro de Atenção
Psicosocial

Creche e
Praça

do
Bairro

Ipanema

 Várias Praças

O que aconteceu com Catalão nos últimos 5 anos?
Onde foram aplicados os recursos?

Complexo
Ecológico
Francisco
Cassiano
Martins

Praça da
Barriguda

São João
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Mesmo com o aumento de 18
para 26 mil veículos, nos últimos três
anos, em Catalão, graças ao traba-
lho sério e minucioso feito pela
SMTC  Superintendência Municipal
de Trânsito, a quantidade de aciden-
tes foi reduzida na cidade.

Em 2001, o trânsito em Catalão,
era considerado como um dos mais
violentos do estado. Para se ter uma
idéia, do total de ocorrências regis-
tradas pela Polícia Militar, 34% cor-
respondiam a acidentes de trânsito.

Atualmente, das ocorrências po-
liciais, apenas 14% diz respeito a aci-
dentes, que hoje matam menos do
que há dois anos, quando 6% dos

casos registrados
eram de vítimas fa-
tais. Hoje,  o índi-
ce de mortos em
acidente caiu para
2%.

Fazer com que
o trânsito seja mais
tranqüilo a cada
dia, é o motivador
da SMTC, que tem

trabalhado para regulamentar e deixar o trânsito da cidade mais organi-
zado e humanizado.

Até o ano de 2000, o Município
enfrentava  graves problemas em re-
lação ao trânsito. Ruas estreitas, fal-
ta de planejamento da cidade, con-
jugado com o aumento acelerado da
frota de veículos,  tornava caótico a
convivência de veículos e pedestres,
causando acidentes com danos ma-
teriais e humanos cada vez mais
acentuados.

Uma nova estratégia de atuação
foi adotada. A criação da Guarda
Municipal de Trânsito, treinada e
aparelhada, Investimentos maciços
em sinalização, planejamento, fisca-
lização e coordenação, mudaram a
realidade do trânsito. Hoje, Catalão
dá exemplo em administração de
trânsito, o índice de acidentes dimi-
nui, o fluxo de veículos apesar de
mais intenso, está mais organizado e
quem ganha com isso é a vida.

TRÂNSITO DE CATALÃO É
MODERNO E SEGURO

Os 12 agentes municipais de trânsito receberam treinamento especial
e, desde fevereiro de 2001, realizam um trabalho de orientação e fiscali-
zação da circulação, bem como esta-cionamento de veículos. Além de

fiscalizar, os guardas desenvol-
vem um trabalho de orientação,
visando melhorar a convivên-
cia entre pedestre e condutor.

Nas ruas e avenidas da ci-
dade, é possível ver sempre, os
agentes trabalhando em prol de
um trânsito melhor

AGENTES MUNICIPAIS DE TRÂNSITO AJUDAM A
CONTROLAR O FLUXO DE VEÍCULOS

A medida que a frota de veículos aumenta,
é necessária a instalação de  equipamentos con-
troladores de trânsito mais eficientes.

Os três cruzamentos mais movimentados da
cidade receberam semáforos gradativos, em
substituição aos antigos equipamentos, tornan-
do, desta forma, mais eficiente a orientação,
oferecendo maior comodidade ao condutor.

Em 2005, foram instalados semáforos gra-
dativos em mais três locais.

A MELHORIA DA SINALIZAÇÃO DEIXA
O TRÂNSITO MAIS ORGANIZADO

Visando diminuir o número de acidentes provo-
cados por excesso de velocidade, a Prefeitura Mu-
nicipal, de 2001 a 2004, fez altos investimentos em
equipamentos de fiscalização. Foram instalados três
radares fixos em pontos de maior movimento e que
apresentavam índice maior de acidentes. A instala-
ção de lombadas eletrônicas nas quatro principais
vias de acesso à cidade, ajudam a diminuir aciden-

tes.
Segundo a Superintendência Municipal de Trânsito, para continuar tendo redução no

índice de acidentes, em 2005, deve ter início a fiscalização com radar móvel, abrangendo,
dessa forma, o trânsito de toda a cidade.

RADARES FIXOS MONITORAM  E
DIMINUEM O ÍNDICE DE ACIDENTES

A Superintendência Municipal de Trânsito de Catalão  SMTC, vem
desde a sua criação em 1999, fazendo um trabalho contínuo para organi-
zar o trânsito da cidade. A partir de 2001, teve início um projeto de
reestruturação da sinalização de solo e vertical nas ruas, praças e aveni-
das. Foram instalados mais de 3.500 placas de sinalização vertical e mais
de 40 mil metros quadrados de sinalização horizontal foram estabeleci-
dos em toda a cidade.

TRÂNSITO PERMANENTEMENTE
 FISCALIZADO

Av. Raulina F. Paschoal, 2285 - Centro

Fones: 3441-2513 e 3411-2517

A ACIC/CDL tem vários serviços à sua disposição
e você vai ter um só trabalho: Utilizá-los:

*Fax
*SPC- Brasil
*Convênios
*SPC on line
*Salão de eventos
*Sala de treinamento
*Assessoria jurídica e contábil
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Moradores das proximidades do
Parque Municipal Calixto Abrão, que
fica no bairro São Francisco, agora
têm motivo para comemorar. A área,
antes utilizada como “lixão”, foi re-
estruturada e reurbanizada.

O esgoto, que era despejado na
mata e provocava mau cheiro, foi ca-
nalizado e a mata recebeu inúmeras
mudas de árvores nativas.

Em torno da reserva, de quatro
hecta-res, foram construídas calçadas
de dois metros de largura, possibili-
tando a prática de cooper e demais
atividades físicas.

A iluminação foi melhorada com a
instalação de luminárias maiores e
lâmpadas de vapor de sódio.

Uma praça foi construída com área
especial para crianças, com parque infantil e um pequeno lago que enriqueceu a paisagem do local.

Parque Municipal Calixto Abrão

O Conjunto de represas,
com calçadão em pedra portu-
guesa, pontes de madeira, um
paisagismo bonito, transforma-
ram uma área de depósito de
lixo e esgoto, num dos mais
bonito e aprazível lugar de Ca-
talão.

O Córrego era depósito de

O Complexo Ecológico Francisco Cassiano Martins

lixo e esgoto já que as residênci-
as próximas não tinham possibi-
lidade de construção de fossas
sépticas. Assim então, a SAE re-
alizou os serviços de coleta de
esgoto, na região e às margens
da represa, transformando um
lugar crítico em cartão postal da
cidade de Catalão.

Com estes investimentos, cer-
ca de R$ 500 mil reais, a Prefei-
tura valorizou sobremaneira os
imóveis do bairro, além de fazer
seu papel ambiental.

Cerca de 12 mil exemplares,
3 toneladas, de espécies como
Pacú, Tambaqui foram colocados
no lago para a pesca esportiva.

Transformar uma im-
portante área verde em
ponto de referência de
preservação ambiental e
de desenvolvimento hu-
mano. A área de 13 alquei-
res, conhecida como “Pas-
to do Pedrinho”, que fica
dentro da cidade, foi de-

sapropriada pela administração municipal.
O projeto do município é transformar a área em parque muni-

cipal. A fauna e flora serão preservadas, recuperadas e investi-
mentos serão feitos na estruturação do parque, que deve ofere-
cer condições de lazer, entretenimento, prática de esporte, aven-
tura e educação ambiental.

Área conhecida como “Pasto do
Pedrinho” vai ser transformada em

importante Parque Municipal

Ações de recuperação, preservação e
prevenção, são desenvolvidas em todas
as áreas. Isso tudo, visando uma melho-
ria constante do Patrimônio Histórico
Cultural, da Fauna, da Flora, dos Recur-
sos Hídricos e das atividades Industriais
e agropecuárias, consideradas poluido-
ras.

Cerca de 50 toneladas de lixo, por dia,
são produzidas em Catalão, as quais an-
tes, eram descartados in natura no aterro
sanitário, agora recebem o tratamento ne-
cessário.

O que não é reaproveitável, após pas-
sar pela Usina de Reciclagem, é levado
para as trincheiras, onde é feita a extra-
ção do chorume, ou seja, o líquido do
lixo, evitando assim, a contaminação do
lençol freático. É feito também, o con-
trole da emissão de gases na atmosfera,
através de tubulações instaladas na área,
e futuramente, é projeto transformar o
material orgânico em adubo natural, rea-
proveitando, dessa forma, tudo que o lixo
pode oferecer.

O Aterro Sanitário tem capacidade para absorver a produção
de lixo nos próximos 60 anos, considerando que a cidade cresce-

rá no mesmo ritmo. A unida-
de dispõe de área para ampli-
ação futura, de modo a aten-
der a demanda para tratamen-
to de resíduos sólidos.

Catalão é uma das poucas
cidades do estado a ter um
aterro controlado em funcio-
namento, tratando 100%, o
lixo produzido.

Catalão coloca em funcionamento um dos
mais modernos complexos de disposição
e tratamento de lixo do interior do Brasil

O processamento e a
reciclagem do lixo pro-
duzido na cidade vão
melhorar a qualidade de
vida da população.  Si-
tuada no Jardim Paraí-
so, numa área de nove
alqueires, anexo ao
Aterro Sanitário Controlado, a usina vai resolver um antigo pro-
blema, causado pelo descarte descontrolado de lixo.

O material é classificado em reaproveitável e reciclável.O tra-
balho é feito por cooperados da COOTRACAT  Cooperativa dos
Trabalhadores Autônomos de Catalão, criada para dar suporte
ao funcionamento da usina.

Abrigados do sol e da chuva, mais de 20 trabalhadores, que
antes recolhiam do lixão,trabalham com direito a salário, unifor-
me, garantias trabalhistas e equipamento de proteção individual.

COOTRACAT
O resgate da dignidade e da cidadania

O lixo produzido em hospitais, farmácias, laboratórios, clí-
nicas odontológicas, fisiote-ra-
peutas, veterinárias e lojas de
produtos veterinários, é recolhi-
do em veículo apropriado para
evitar contaminação.

O material recolhido
é levado para o incinerador, ins-
talado na área do aterro.

Incinerador hospitalar

Catalão é uma das princi-
pais cidades industriais de
Goiás e uma das primeiras do
estado a ter monitoramento
da qualidade do ar.

No fim de 2003, foi ins-
talado o Hi-vol, um aparelho
de medição do nível de po-
luição do ar.

A operação e a manu-
tenção dos aparelhos doados
por duas mineradoras, Cope-
brás e Ultrafértil, e avaliados
em R$ 12 mil cada um  são
realizadas pela Secretaria
Municipal do Meio Ambien-
te.

Dois aparelhos monitoram
a qualidade do ar
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História de Catalão resgatada e mostrada no Museu Histórico Cornélio Ramos
Construído em 1940, o prédio da antiga estação ferroviária, tombado

como patrimônio histórico municipal, foi transformado em Museu Históri-
co, o qual foi batizado com o nome do poeta catalano “Cornélio Ramos”.

Composto de oito ambientes, o museu inaugurado em maio de 2003,
guarda objetos, documentos, fotos, livros, jornais, telas e revistas sobre
fatos que marcaram a história do município.

E a comunidade tem papel importante na preservação dessa cultura. Se-
gundo a direção do mu-
seu, cem por cento dos
objetos expostos foram
doados por cidadãos.

A média de visitas di-
árias é de 150 pessoas. No ano de 2003, mais de 16 mil pessoas passaram
pelo museu, que funciona de terça a sexta-feira, das 8 às 11h, e das 13 às
17h. Aos sábados, é aberto para visitação pública das 9 às 13h. No período
noturno, os visitantes podem conhecer o arquivo do museu de segunda a
sexta, de 19h às 22h.

Quem nunca sonhou em ganhar aquele presente especial do Papai
Noel?  Para muitas crianças, esse an-
seio fica mesmo só no sonho.

No entanto, a atual administra-
ção tem transformado este sonho em
uma realidade. Através da Secreta-
ria de Promoção e Ação Social, cer-
ca de 15 mil crianças carentes da ci-
dade, ganham presentes de natal.
Desde 2001, a data mais importante
para a criançada é comemorada em

grande estilo, inclusive com a decoração das principais ruas, avenidas e
praças da cidade.

As crianças vivem, de forma intensa, a festa natalina. A festa, promo-
vida pela Prefeitura Municipal, tem como convidado especial Papai Noel,
que desfila em carro do Corpo de Bombeiros, e às vezes, chegando até
mesmo de helicóptero, no Estádio do CRAC.

Natal em Catalão é comemorado com
mais entusiasmo a cada ano

Festas
coletivas
alegram a vida
de milhares de
crianças
carentes

O morro, que de longe, é avista-
do, desperta paixão e admiração. Fon-
te de inspiração de poetas, o “Morri-
nho de São João”, cantado em verso
e prosa, está recebendo o cuidado
merecido. Tombado como patrimô-
nio histórico municipal, passou por
um amplo projeto de revitalização.

A capela, as cruzes e o coreto fo-
ram recuperados. A área do morro foi
reurbanizada com plantio de gramí-
neas, palmeiras imperiais, construção
de uma praça na escadaria de acesso
e construção de calçadas.

A obra, avaliada em R$ 300 mil,
foi feita em parceria com a Minera-
ção Catalão/Anglo American Brasil
Ltda.

O morrinho do
Santo casamenteiro,
tem uma forte parti-
cipação no folclore e
na cultura de Cata-
lão. Por essa impor-
tância, o mesmo pas-
sou por uma comple-
ta restauração, ga-
nhou asfalto, meio-
fio, escadaria, ilumi-
nação nova com a
colocação de lampi-
ões no estilo coloni-
al e foi também ajar-
dinado, trazendo
conforto e beleza aos
fiéis e turistas que
freqüentam o local.

Cultura, Lazer e Turismo

Iluminação de natal

A magia do natal toma conta de Catalão. As principais ruas, avenidas, praças e saídas da
cidade, ganham um colorido especial com a decoração de natal. Feita pela Fundação Cultural
Maria das Dores Campos, a ornamentação, com o apoio da administração municipal, é diferenci-
ada a cada ano.

A Páscoa é comemorada com distribuição de milhares de ovos
As escolas municipais e as creches, recebem a visita dos funcionários da Secretaria de

Promoção e Ação Social, que levam ovos de chocolate para a criançada em comemoração a
Páscoa.

Páscoa



O CATALÃO 15Catalão, Outubro de 2005

INVESTIMENTOS RECUPERARAM O COMPLEXO
DO CLUBE DO POVO, DEIXANDO-O MODERNO

E FUNCIONAL
CLUBE DO POVO , maior complexo esportivo do Estado de Goiás.

Obra paralisada há mais de 20 anos, é concluída e entregue à população.

Diversão, lazer, descanso... O Clu-
be do Povo, com sua beleza majesto-
sa, é hoje um lugar aprazível. Investi-
mentos fizeram do clube um local pro-
pício para a prática de atividades físi-
cas, para diversão com a família atra-
vés da pesca ou para descanso à som-
bra das árvores que enfeitam as áreas
verdes em torno do belíssimo lago.

Tudo isso graças a um amplo proje-
to de reurbanização iniciado em 2001.
O alambrado existente em volta do lago
foi retirado, facilitando ao acesso dos
visitantes.

Foram construídas modernas pistas
para os skatistas. Os adeptos da pete-
ca e do vôlei de areia também têm es-
paço garantido nas 4 quadras constru-
ídas para estes fins.

A comodidade do praticante de ca-
minhadas é propiciada pelo amplo es-
paço das calçadas, que foram amplia-
das e pela construção de sanitários.

Dando continuidade ao projeto de
transformar o Clube do Povo em uma
referência de diversão e lazer, a Prefei-
tura colocou um jato d’água de 70 me-
tros de altura deixando o Clube do

RUA DO LAZER
Crianças e adultos desfrutam de um espaço nobre

A Rua do Lazer estava
completamente abandonada
e foi resgatada por esta  ad-
ministração, transformando
aquele local num ponto de
encontro das crianças e de
seus pais. Todos os dias,
à tardinha, é comum ver,
naquele logradouro, dezenas
de pessoas conversando e se
divertindo.

Ginásio Poli esportivo do Pontal Norte
Era uma an-

tiga reivindica-
ção dos mora-
dores daquele
bairro. Foi
construída a
quadra do com-
plexo Alberto
Silva, toda co-

berta, com arquibancada, onde agora, os moradores do Pontal Norte têm um local
para a prática de esportes e realização de outros eventos.

Núcleo de Convivência Social da 3ª Idade
“João Fayad”

Fonte rejuvenescedora de vidas!

O Núcleo de Convivên-
cia Social da terceira Ida-
de “João Fayad”, teve a
inauguração de sua nova
sede em 2.002. Conta hoje
com 3.500 associados. A
sede social possui um sa-
lão de festas com capaci-
dade para 3 mil pessoas.
Salão de jogos, piscina,
área de descanso, vestiári-
os.

Sob coordenação de
professores especializados,
o Núcleo conta com aulas
de ginástica, natação e fun-
cionários da área médica
para darem assistência du-
rante as atividades naque-
le local.

Ali, o sorriso está presente 24 horas. Em Catalão, o idoso é tratado com digni-
dade e respeito, sendo dado a ele, as condições de viver com dignidade, após ter
contribuído por muitos anos, na constituição de suas famílias e da cidade.

Povo ainda mais bonito.
Um local, que antes era ruína, hoje é

destaque. A infra-estrutura do comple-
xo é considerada como uma das melho-
res do interior de Goiás. Investimentos
foram feitos para recuperar o estádio,
que além de gramado novo, ganhou ar-
quibancadas com capacidade para oito
mil pessoas.

Mais espaços foram criados para a
prática de futsal e vôlei de areia. Ao
todo, são 8 quadras com ótima estrutu-
ra.  O complexo oferece ainda, uma das
melhores piscinas olímpicas do municí-
pio. Com medidas oficiais, 50 metros
de comprimento por 25 de largura, a pis-
cina é mais um incentivo ao esporte.

Incentivo também ao atletismo. Os
praticantes da modalidade, contam com
raias construídas em volta do estádio,
inclusive com pista para a prática de sal-
to em distância e salto triplo. Preocu-
pação existe também, com o conforto
de atletas e visitantes. Foram construí-
dos modernos Sanitários e reservado
espaço para funcionamento de restau-
rante. O local ganhou mais vida com o
projeto de arborização.

Complexo Esportivo Júlio Pinto de Mello
Opção de lazer em uma região carente de espaço para as praticas esportivas

Localizado na Vila Mutirão, o comple-
xo é composto de uma quadra coberta, com
capacidade para 3 mil pessoas, quadras de
areia, parque infantil e um campo de fute-
bol oficial.

Registra-se a presença de centenas de jo-
vens, crianças e idosos que utilizam as de-
pendências para prática de seu esporte e la-
zer. Um calçadão, contornando toda área, fica repleto de usuários para a prática
da caminhada.

Cultura, Lazer e Turismo
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Dr. Adib
Elias carre-
gando
Cristiane
Venancio de
Castro, seu
primeiro
parto reali-
zado na
cidade de
Catalão.

Primeiro comício do candidato João Netto de Campos, realizado após a dita-
dura, na fazenda Barreiro.

Formatura no Colégio Anchieta. Os padrinhos: Shirley Rosa Martins e Oto
Nascimento. O Diretor,  Dr. João Margon e o aluno Joaquim Mesquita.

No coreto
do

Jardim:
João

Martins
Júnior,

Bolinha,
João

Sebba,
José

Enéas,
João Silva
e Tininho.

Os irmãos: Yolanda e Reinaldo
Metsavaht.

Time de volei
do Colégio
Mãe de Deus:
Denise Abrão,
Lucília Avelar,
Aline Democh,
Matilde
Margon (Téc-
nica e professo-
ra de Educa-
ção Física) e
Mirna
Paschoal.

Ano de 1932. Sr. Antônio Jerônimo e
seus netos: Pascoalito, Alan Kardec,
Flamarion Mori e Sebastiana Martins.

31 de Outubro de 1970. Casamento de Iolanda Felicidade Nascimento e Antero
Machado Nascimento.
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Ele voltou
Para a alegria daqueles que gostam de um humor irre-

verente, criativo e com respostas em alta velocidade, se
liguem na Rádio Liberdade-FM, aos sábados das 19:00 às
20:00 horas.

Depois de muito tempo sem seu programa humorísti-
co, Fernando Peres, o Severino, não aquele do mensali-
nho, retorna à sua origem e faz o povo inteiro sorrir.

Os proprietários de hotéis de Catalão agradecem a
iniciativa( todos lotados) da Secretaria Municipal de
Esportes, Giovani Cortopassi(foto ao lado), pelo II In-
termed Centro-Oeste, que será realizado em Catalão en-
tre os dias 08 e 11 de Outubro. Serão jogos entre os
estudantes de Medicina, onde cerca de 1.500 atletas/es-
tudantes estarão presentes em nossa cidade. Os jogos
serão realizados no Clube do Povo, Clube do Tênis e
nos diversos ginásios de Catalão.

E para os dias 24 à 29 de Outubro, está prevista as
Olimpíadas Estudantis com a participação das escolas
Municipais, Estaduais e Particulares.

Paineira
Centenária

Parceria
“O apoio que Dr. João Sebba, através da

Secretaria de Saúde, nos dá, em todas ocasi-
ões que nós necessitamos, deixa-nos tranqüi-
los e, sobretudo muito felizes por podermos
atender nossos associados” – Sheila Nanete
(foto), presidente da Associação dos Renais
Crônicos de Catalão.

Estudantes esportivos

Em setembro de 2002, a “Barriguda
do CRAC” foi tombada como pa-
trimônio histórico, paisagístico e

cultural de Catalão. O projeto da profes-
sora Andréia Mosca despertou ns crian-
ças das escolas a importância da preser-
vação do meio ambiente. Quando o pre-
feito esteve visitando a escola Núcleo

Educativo, os alunos da 3ª série o pedi-
ram para que ele urbanizasse as imedia-
ções da Paineira. Compromisso assumi-
do, Adib Elias entregou no dia da árvore(
21 de setembro) os melhoramentos reali-
zados. Investimento de R$ 50 mil reais que
desperta no cidadão o sentimento de pre-
servação ecológica.



Tá difícil
E o cara com um chevete 74, colocou um cartaz: VENDO
Um gaiato, passou e escreveu abaixo: DUVIDO

Sucídio
_O capitão gancho morreu
_O que aconteceu?
-Foi ao banheiro e limpou com a mão errada

Sabe, querido, quando você
fala me faz lembrar o mar...
_puxa, amor, não sabia que
te impressionava tanto!
_Não é que me impressione.
É que me enjoa.

M473M471C0  (53N54C1ON4L)
Leia. Sua mente é

capaz de
decodificar a mensagem.

M473M471C0 (53N54C1ON4L):
4S V3235 3U 4C0RD0 M310 M473M471C0. D31X0 70D4 4
4857R4Ç40 N47UR4L D3 L4D0 3 M3 P0NH0 4 P3N54R 3M
NUM3R05, C0M0 53 F0553 UM4 P35504 R4C10N4L.540 5373
D1550, N0V3 D4QU1L0... QU1N23 PR45 0NZ3... 7R323N705
6R4M45 D3 PR35UNT0...  M45 L060 C410 N4 R34L 3
C0M3Ç0 4 F423R V3R505 H1NDU-4R481C05

Pontual
Meu marido é um atleta olimpíco na cama
_Por que? Ele é fogoso?
_Não, porque é só de 4 em 4 anos e a pró-
xima será em Pequim
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Descubra o ponto fraco
“O ponto G

da mulher fica
no shopping”.

É óbvio
A mulher chega em casa e encontra o marido
em posição de ataque com um mata-moscas
na mão.

_Já matou alguma?, pergunta ela.
_Já. Dois machos e uma fêmea.

_Mas dá para saber só de olhar?
_Bem , diz o marido, dois estavam pousados numa lata de cerveja e
a outra, no telefone

provedor Internet

www.wgo.com.br
fone:  64- 3411-3000

Se você é...
ESPÍRITA:
Volto já.

INTERNAUTA:
www.aquijaz.com.br

 AGRÔNOMO:
Favor regar o solo com Neguvon.
Evita Vermes.

ALCOÓLATRA:
Enfim, sóbrio.

ARQUEÓLOGO:
Enfim, fóssil.

ASSISTENTE SOCIAL:
Alguém aí, me ajude!

O QUE ESCREVER EM SEU TÚMULO... 
BROTHER:
Fui.

CARTUNISTA:
Partiu sem deixar traços.

 ECOLOGISTA:
Entrei em extinção.

FUNCIONÁRIO PÚBLICO:
É no túmulo ao lado.

GAY:
Virei purpurina.

HUMORISTA:
Isto não tem a menor graça.

JANGADEIRO DIABÉTICO:
Foi doce morrer no mar.

JUDEU:
O que vocês estão fazendo aqui?
Quem está tomando Conta da
lojinha?

PESSIMISTA:
Aposto que está fazendo o mai-
or frio no inferno.

 SANITARISTA:
Sujou!!!

 SEX SYMBOL:
Agora, só a terra vai comer.

No concerto
Lestina e Muliço chegam atrasados a um

concerto musical no exato momento que
o maestro anuncia:

– Senhores e senhoras, a seguir executare-
mos a Nona Sinfonia de Bethoven!

E o Muliço:
– Está vendo Lestina, com a sua
demora para se arrumar, nós já
perdemos oito sinfonias

Marido e mulher no barzinho tomando uma
cervejinha.

Ele vira para ela e diz:
_Você está vendo aquela mulher lá no bal-

cão, tomando wisky sozinha?
Pois eu me separei dela faz sete anos.

Depois disso ela nunca mais parou de be-
ber.

A mulher responde:
_ Não diga bobagens, ninguém con-

segue comemorar durante tanto tempo
assim.

Francamente Verdadeiro

Miguel de
Paula
Aposenta-
do,
Palmeirense
e
humorista,
é grande
colabora-

dor desta coluna.
Santos - SP

Dinheiro não trás felicidade
O dinheiro não
é tudo.
Não se esqueça
também do
ouro, os dia-
mantes, da pla-
tina e das propriedades.



Em
extinção

“Ame um gordo an-
tes que eles acabem”.

Delmão e Juninho fi-
zeram a cirurgia de redu-
ção de estômago. Em 20
dias já emagreceram 25
kg e 23 kg, respectiva-
mente.

Escolha
O que é mais cafona e ridícu-

lo: rapaziada diri-
gindo camio-
netes super
luxo ouvindo
música serta-
neja no maior
volume ou
separados(as), depois dos 40,
indo à caça em point de juventu-
de?

Bate papo no Café Expresso
_Meu sonho era ser garçom e trabalhar no restaurante do

Buani em Brasília.Que loucura a Diana Buani, esposa de Se-
bastião, restauranteur e algoz de Severino Cavalcanti. Parece
que vai posar nua na Playboy.

_ Ainda bem, porque quem queria posar nua era a ex-se-
cretária do publicitário Marcos Valério, a desengonçada Fer-
nanda Karina Somaggio.

Nas ondas do
Lago Azul

Tem gente que não enjeita cerveja
ou churrasco. Dr. Rômulo Lucas Pe-
reira gosta mesmo é de barcos. Tem
três e aceita proposta para ser sócio
de mais algum.

Ediene: _Olha meu ca-
chorro é inteligentíssi-
mo: ela pega o meu jor-
nal no jardim, abre a por-
ta, atende o telefone.
Albertina: _eu sei, é ver-
dade
Ediene: _Como sabes?
Albertina: _Meu ca-
chorro me disse...

O que
aconteceu?

Era muito delicio-
so ir às borrachari-
as e oficinas e ver
o novo calendário
do ano, com mulhe-
res de parar o trân-
sito. Ou a grana
acabou(cachês altos
das modelos) ou o gosto pelo
sexo oposto está no fim.

Do além
Sheila:- Maria Célia
às vezes escuto vozes
e não sei de quem
Maria Célia: - Cru-
zes, irmã Sheila.
Como ?
Sheila: - No telefone.

RECEITA
    Saldo Conta Previdência em 31/07/2005            3.761.357,85
   Contribuição dos Servidores    105.579,23
   Rendimentos de Aplicação                 55.493,97

Prestação de Contas do IPASC
Previdência Agosto de 2.005

   Pagamento Servidor Civil Inativo                36.972,28
   Pagamento Pensionistas     24.144,99
   Pagamento Servidor Civil Ativo     15.958,54
   Despesas Administrativas                            17.820,36

    TOTAL     94.896,17

    Saldo Conta Previdência em 31/08/2.005         3.827.234,88

   TOTAL           3.922.131,05

DESPESAS
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Sem colesterol

Adesivo numa
Brasília 75

“Deus é 10, Romário é
11, meu uísque é 12 e o
Lula é 13.”

“Duas coisas me angustiam:
comer frango e ouvir música ser-
taneja. O frango por causa do
cheiro forte e a música sertaneja
pela repetição.

Tudo teve origem quando eu
trabalhava na divisa, perto de
Xinguara (PA), e uma mulher que
havia sido abandonada pelo seu
amante, colocou durante 6 meses,
dia e noite, a música “As andori-
nhas voltaram”, do Trio Parada
Dura. Dura mesmo...”- João do
Carmo, funcionário público.

Pavoroso

Quando
era cupim
“Em escavações no morri-

nho de São João encontraram
um fóssil do Jair Melo” – An-
tônio de Deus, lembrando que o
técnico em Mineração, Jair
Melo, foi um dos pioneiros na
área em 1972.

Vem
Mega Sena!

“Se eu tivesse condi-
ções, traria cantores
para fazer bailes/sho-
ws em Catalão, como
Moacir Franco, Cauby
Peixoto, pois é duro ter
que ouvir eguinha po-
cotó” – Batuira Borges

E lá na Morada da Criança

Hummm!
“Depois de fui a São Paulo
não sei mais andar direito
em Catalão” – Sheila
Nanete, toda metida, depois
de retornar de Jundiaí (SP)

No exame de sangue do Mu-
liço deu: 90% de álcool, 6% de
limão e 4% de engov.

Plantão cultura
Pergunte ao Joaquim do Rádio a progra-

mação da Rádio Cultura.Ouvinte assíduo da
emissora, Joaquim conhece todos locutores,
seus programas e a história da rádio.

Recuperado de um acidente, nas ruas de
Catalão, Joaquim é figura folclórica da cida-
de, onde anda por todos os lados, mesmo ten-

do uma deficiência visual de 90%.



O CATALÃO20 Catalão, Outubro de 2005

Felicidades ao aniversariante do dia 11, Dr. adib Elias Júnior.
Acima com sua esposa Adriete e os filhos, Patrícia e Guilherme.

Carolina
Salviano e Rogé-

rio da Silva
felizes com a
chegada do

Pedro. O primei-
ro filho do casal

nasceu dia 21/09.

D. Sebastiana Martins Pedro ao lado dos filhos: Felipe, Ely
Beatriz, Maria Amélia, Suely, Pidim e Dóris, festejou seus 84
anos dia 29.

Parabéns aos
aniversariantes

Dia 10 Melanie Oliveira Fer-
reira de Azevedo Cardoso ,
acima com sua priminha
Ana Luíza.

Velomar Gonçalves Rios,
dia 24.

Lázaro José, Secretário de
Finanças do Município, dia
26/09.

Beth França, dia 29.

50 anos do Marinho
Dia 24, Eliomar Pereira da Silva, Marinho, comemorou seus 50 anos. Uma festa lindíssima nas novas instalações do sítio Alamanda.

Marinho recebeu inúmeros amigos e diversas homenagens, transmitidas em um telão de Gian Giovani, Gino e Geno, D. Carolina, Dom
Guilherme, Marco Brasil, Di Paulo e Paulino, Cláudio Lima.

Marinho com seus
pais, Ubaldo e
Teresinha.

Marinho e Célia com os filhos: Lucas, Fernanda e Ricardo.

João A. Pereira, Antônia e Santa

Elza e Frederico
Dejule, Cláudio
Chini e Inacinha.

César J. Ferreira e Juciane. Neide e Jair Melo.

As irmãs do aniversa-
riante: Ediene e Edna.

No mês em que se comemora o dia dos professores, abraça-
mos a todos. A Nice Martins do Vale e Teresinha Margon,
nossas professoras e de nossos filhos, o carinho especial.


